
Orientação aos Docentes
sobre Alunos com Deficiência



Senhor(a) Professor(a),

As sugestões pedagógicas descritas a seguir 

visam diminuir as desvantagens na formação 

universitária causadas pela deficiência.

Sugestões Gerais Sugestões Específicas

Tendo em vista que o trabalho de apoio ao estudante com 

deficiência não é papel apenas de um grupo específico, mas de toda a 

comunidade uspiana, convidamos o corpo docente a tomar contato com 

este material e também a oferecer sugestões que contribuam para um 

melhor desempenho desse aluno em aulas e avaliações.

O professor assume também importância primordial no que diz 

respeito à sensibilização que pode desenvolver junto a seus colegas e 

também a funcionários e estudantes.



Sugestões Gerais

AULAS

Vale frisar que, antes de qualquer 

providência ou recurso, é importante haver 

um primeiro contato entre professor e aluno, 

para que sejam expostas as dificuldades e 

necessidades e se estabeleça o melhor modo de 

trabalho, colaborando para a plena participação 

e independência na vida universitária.

• Encaminhar com antecedência a bibliografia que será utilizada no curso à 

biblioteca de sua unidade, para que esta providencie a aquisição dos livros e sua 

devida adaptação;

• O comportamento ideal do professor inclui agir com naturalidade, sem exceder 

na proteção dada ao aluno ou, no extremo oposto, ignorá-lo;

• Oferecer cópia do material de projeções visuais usado em sala;

• Produzir e disponibilizar material em base virtual (internet, disquetes e outros);

• Permitir que suas aulas sejam gravadas;

• Disponibilizar um horário de atendimento individual.



• Oferecer avaliações adequadas às diferentes deficiências, como 

provas orais, em letra ampliada ou em braile;

• Permitir a utilização de microcomputador para alunos cegos, 

tetraplégicos e com paralisias cerebrais;

• Adotar para alunos surdos ou com deficiência auditiva outros 

mecanismos de avaliação de sua linguagem, levando em 

consideração as dificuldades resultantes de sua limitação e, nas 

provas discursivas e de redação, valorizar o aspecto semântico do 

texto sobre o aspecto formal.

• Permitir um tempo extra para entrega de trabalhos e na realização 

de provas;

• Comunicar as instruções gerais oralmente e por escrito;

PROVAS E TRABALHOS



Sugestões Específicas

DEFICIÊNCIA VISUAL

• Fornecer ao aluno, com antecedência, textos e livros da bibliografia 

do curso, para que sejam adequados (em braile, digitação, ampliação, 

gravação em áudio e outros) conforme necessário;

• Ler em voz alta o conteúdo de projeções visuais e anotações de lousa;

• Descrever imagens, tabelas e gráficos;

• Utilizar gráficos e tabelas em relevo ou, sempre que possível, substituí-

los por outro meio de informação;

• Permitir que as aulas sejam gravadas;

• Palavras tabu como “ver” e “olhar” podem ser ditas sem preocupação.



• Realizar provas orais, recorrendo sempre que necessário 

a assessorias legais em exames de textos longos;

• Falar diretamente ao aluno e não por intermédio de 

outra pessoa;

• Durante longas exposições, permanecer sentado ou na 

mesma altura que a de um estudante em cadeira de 

rodas que esteja muito próximo, evitando assim que ele 

fique com a cabeça erguida;

• Permitir que as aulas sejam gravadas.

• Fornecer ao aluno, com antecedência, textos e livros 

da bibliografia do curso, para que sejam adequados 

conforme suas necessidades;

DEFICIÊNCIA FÍSICA



• Fornecer ao aluno, com antecedência, cópias dos meios visuais que serão 

utilizados em aula, assim como uma lista de terminologias e apontamentos da 

disciplina, para auxiliar o acompanhamento do conteúdo;

• Escrever datas e informações importantes na lousa, para ter certeza de que 

foram entendidas por todos;

• Certificar-se de que esse aluno consegue ver perfeitamente o seu rosto, mesmo 

em ambientes com pouca luz, lembrando que ele deve ter preferência para 

ocupar a primeira fila da sala de aula;

DEFICIÊNCIA AUDITIVA

• Evitar permanecer em frente a janelas ou outras fontes de luz, pois o reflexo 

pode obstruir a visão;

• Evitar explanar enquanto estiver de costas e procurar dirigir a palavra ao aluno;

• Mesmo quando houver intérprete de libras na sala, falar diretamente ao aluno;

• Ao falar, não bloquear a área em volta da boca (com a mão, por exemplo);

• Falar com naturalidade e clareza, sem exagerar no tom de voz;

• Lembrar que não é possível fazer leitura labial e anotações ao mesmo tempo;

•  Durante as discussões, repetir as questões ou comentários feitos, indicar quem 

está falando e não permitir que mais de uma pessoa fale ao mesmo tempo.
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